
10CIDADES
SEXTA-FEIRA, 8 DE AGOSTO DE 2014 A GAZETA

SESC GLÓRIA VAI ABRIR
AS PORTAS EM SETEMBRO
Teatro será entregue primeiro, e restante fica para dezembro
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Apósalgunsatrasosnocro-
nograma, o Centro Cultu-
ral Sesc Glória, no Centro
deVitória,terápartedesua
estrutura entregue ao pú-
blico no dia 27 de setem-
bro. Inicialmente previsto
para ser inaugurado em
2010, o complexovai abrir
primeiramente as portas
de seu teatro, com a pre-
sençadedoisgruposdaFa-
culdadedeMúsicadoEspí-
rito Santo (Fames), em
evento para convidados.
Namesmadata, será aber-
taumaexposiçãocomgra-
vurasdoartista gráficoho-
landêsMaurits Escher.
O restante da obra, no

entanto, não vai demorar a
ser concluído. A previsão
da direção do Serviço So-
cial do Comércio (Sesc) é
de que o centro cultural es-
teja em pleno funciona-
mento até dezembro deste
ano. Dividido em cinco pa-
vimentos, o espaço vai re-
ceber espetáculos, mostras
eoficinasdasáreasdecine-
ma,literatura,artesvisuais,
músicaeartescênicas(veja
detalhes nesta página).
Durante a execução do

projeto arquitetônico, a es-
trutura do prédio foi dividi-
da em Ala Praça, de frente
para a Avenida Jerônimo
Monteiro,eAlaMar,voltada
paraaAvenidaPrincesaIsa-
bel.No térreo, o imponente
Teatro Glória teve a capaci-
dade reduzidade1.200pa-
ra690pessoas,masopúbli-
co ganhará emconforto.
Entre os destaques do

complexo está a bibliote-
ca, que contará com mais
de cinco mil títulos à dis-
posição da população. “A
princípio, vamos disponi-
bilizar as obras para con-
sulta e leitura, não para
empréstimo. Todas serão
voltadas para as áreas de
cultura e arte”, conta a co-
ordenadora de cultura do
Sesc-ES, Colette Dantas.
Para acomodar o públi-

co, a Prefeitura de Vitória
autorizouoestacionamen-
to nas avenidas Jerônimo
Monteiro e Princesa Isabel
nas noites em que houver
atividades no espaço.
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Dividido em cinco pavimentos, complexo cultural terá teatros, salas de cinema, biblioteca e bistrô

COMO SERÁ

Térreo
t É nesse nível que ficará
o teatro principal, com
capacidade para 690
pessoas. Além disso, o
espaço terá galeria de arte
e um bistrô, que deve ser
aberto quando o complexo
cultural já estiver em
pleno funcionamento.

Primeiro pavimento
tO andar é uma extensão
do térreo e tem uma
galeria de arte, que vai
receber exposições
diversas.

Segundo pavimento
t Terá uma sala de dança
com 105 metros
quadrados, além do
Cinema 1, com capacidade
para 90 pessoas.

Terceiro pavimento
tContará com duas salas
de aula de música,
audioteca, estúdio de
gravuras, arena para
concertos musicais,
Cinema 2 (para 90
pessoas). No local,
também funcionará a
administração do centro.

Quarto pavimento
t Sediará a biblioteca, que
tem espaço para até 10
mil títulos. O espaço
também terá área
expositiva, duas salas de
produção audiovisual, sala
da palavra (para cafés
literários, lançamentos de
livros e outros eventos
relacionados à literatura).

Quinto pavimento
t É onde fica o terraço
panorâmico. De um lado, o
público tem vista para a
Av. Jerônimo Monteiro, a
Praça Costa Pereira e o
Teatro Carlos Gomes. Do
outro, é possível avistar a
Baía de Vitória. Lá
funcionaria um café, mas
agora abrigará um teatro
multiconfiguracional, com
estrutura que pode ser
adaptada a vários
espetáculos.

Problemas na estrutura

causaram atraso na obra

Problemas com o aterro
em que o prédio do Sesc
Glória se localiza e comos
editais de licitação para
compradomobiliáriopara

o espaço foramalgunsdos
fatores que causaram um
atrasodemaisdetrêsanos
na inauguração doCentro
Cultural Sesc Glória. De

acordo com a gerente de
cultura do Sesc-ES, Bea-
triz Oliveira Santos, foi
preciso reconstruir aparte
interna do prédio. “A es-
trutura era muito antiga,
tínhamos muitas limita-
ções.Tivemosumcuidado
para reforçar todas as vi-
gas”, disse.

Segundo ela, houve um
cuidado especial com a bi-
blioteca, localizada no
quartopavimento.“Sãomi-
lhares de livros em um an-
daralto,quevaiterumacir-
culação grande de pessoas.
É muito peso. Nos preocu-
pamos coma segurança do
público”, ponderou.

Teatro principal terá capacidade para 690 pessoas

Terraço também terá espaço para artes cênicas

Prédio vai abrigar exposições, concertos e oficinas


